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    PREFÁCIO




    Este trabalho envolve o processo de promoção de cidadania por meio da política pública que norteia os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), com foco em um dos seus serviços, que visa ao fortalecimento de vínculos. Trata-se de um estudo de caso em uma unidade do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo na cidade de Franca-SP, tendo como objetivo geral compreender o modo como a cidadania está sendo trabalhada em oficinas esportivas oferecidas a crianças e adolescentes. Como objetivos específicos buscou-se conhecer a perspectiva das crianças, dos facilitadores e dos responsáveis sobre as oficinas; verificar as concepções dos participantes da pesquisa sobre cidadania; analisar as transformações vividas pelos participantes a partir das oficinas esportivas em termos de cidadania e, por fim, constatar outros benefícios decorrentes da participação nas oficinas esportivas ligadas à questão do desenvolvimento humano e social.
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    INTRODUÇÃO




    A ideia de fazer esta pesquisa científica surgiu do convite para participar de um projeto esportivo que envolvia crianças e adolescentes. Uma das modalidades de destaque deste trabalho seria a capoeira. O projeto já existia em algumas cidades da região (Pedregulho, Cristais Paulista e Rincão), porém não na cidade de Franca-SP. Antes e durante a execução do trabalho era frequente deparar-se com dificuldades, mas a maior delas foi a de encontrar parcerias com instituições como clubes, escolas e centros de convivência. Nesse processo, apurou-se o quanto as unidades esportivas podem tornar-se administrativamente fechadas e burocráticas. Sendo assim, uma pergunta surgiu: como seria pensar o esporte e a cidadania dentro das atividades esportivas em uma dessas instituições, como o Centro de Convivência e Fortalecimento de Vínculos Infantil? Portanto, o objetivo geral deste estudo foi compreender o modo como a cidadania está sendo trabalhada em oficinas esportivas em uma unidade de serviço de convivência e fortalecimento de vínculos. E como objetivos específicos procurou-se conhecer a perspectiva das crianças, dos facilitadores e dos responsáveis sobre as oficinas, verificar as concepções dos participantes da pesquisa sobre cidadania, analisar as transformações vividas pelos participantes, a partir das oficinas esportivas, em termos de cidadania, e constatar outros benefícios decorrentes da participação nas oficinas esportivas ligadas à questão do desenvolvimento.




    Existem múltiplas possibilidades para se analisar a dinâmica do desenvolvimento regional, principalmente em seu contexto social. É comum considerar o social como um atributo próprio da região ou da localidade, resultado da junção entre a natureza e os grupos sociais com uma determinada singularidade cultural. Ao se pensar nessa singularidade cultural descrita, na cidade de Franca vê-se o cultivo do café, a indústria do calçado, o basquete e o futebol, ou seja, características que se tornaram comuns no desenvolvimento da região.




    De acordo com Benko (1996), o desenvolvimento de uma região, além da democracia, da organização e da participação social, deverá basear-se nas diferenças e potencialidades regionais. Analisando as potencialidades, e tendo Franca como um polo voltado ao esporte, principalmente o basquete, pode-se pensar em projetos sociais, como o caso da Unidade de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo do Bairro Jardim Luz II1·, em Franca, engajado em aspectos esportivos, entre algumas de suas atividades, com crianças e com adolescentes e que assim desenvolvam a região e a localidade. Como afirma Putman (2000), não existem modelos únicos de desenvolvimento, e valorizar o potencial de uma localidade ou de uma região é descobrir e incentivar as características da sua origem, da sua cultura e da sua história.




    A pesquisa constituiu-se de um estudo de caso na Unidade do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo na cidade de Franca-SP, conhecida pelo nome de No Céu tem Pão2, com a participação dos facilitadores de oficinas, das crianças e dos adolescentes que fazem parte das atividades esportivas e seus responsáveis.




    Freire (2001) em sua teoria do ensino como prática libertadora trata o exercício da participação como parte da formação da cidadania, do ser cidadão com seus direitos e deveres, mas de maneira consciente desses atributos para poder exercê-los. Ainda o mesmo autor esclarece que é necessário que o próprio ser no seu mundo real, cultural, político e social possa assumir a sua própria existência, ou seja, ser protagonista de sua própria história, podendo dessa forma conduzir a dinâmica da autonomia e emancipação de si mesmo e do meio em que vive. Nessa perspectiva de cidadania, será que as crianças e os adolescentes nas atividades esportivas estão se tornando protagonistas de suas vivências e, ainda, do lugar em que vivem?




    Sen (1999) também traz, em sua teoria do desenvolvimento como prática libertadora, a mobilização atuante do indivíduo em sociedade de maneira consciente em qualquer contexto que o envolva: político, econômico, social, esportivo e outros.




    Tendo em vista que os objetivos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos são: proporcionar a formação da cidadania na vida das crianças e jovens atendidos por esse serviço, assim como fortalecer os laços afetivos com seus familiares; desenvolver a compreensão crítica da realidade social e do mundo atual; encorajar talentos e habilidades e estimular a participação na vida pública, a problemática do trabalho levantou o seguinte questionamento: A Unidade de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo através de suas atividades esportivas ajuda na construção da cidadania das crianças e adolescentes que participam dessas atividades, estimulando suas capacidades de realizações de vida de maneira livre e colaborativa?




    O estudo foi dividido em sete capítulos: Começando com a Introdução. O segundo, intitulado Desenvolvimento e Cidadania, retrata o desenvolvimento e seus vários significados ao longo da história, assim como de cidadania e o diálogo entre desenvolvimento e cidadania, além de trazer uma reflexão sobre liberdade. O terceiro capítulo, cujo título é Cidadania e Subjetividade, trata do processo de subjetivação e a construção de cidadania. Esporte e Cidadania, quarto capítulo, mostra o contexto esportivo direcionado ao lado social e a apresentação de alguns estudos empíricos. A contextualização do campo pesquisado, tema do quinto capítulo, aborda a pesquisa em si, a metodologia utilizada, a abordagem empregada, a descrição dos participantes, a forma de coleta de dados, a descrição da teoria de análise dos dados e a demonstração dos aspectos éticos da pesquisa. O sexto capítulo abrange a descrição dos resultados e sua discussão. Por fim, no sétimo capitulo, apresentam-se as considerações finais, seguidas das referências bibliográficas, do apêndice, e anexos do presente trabalho.




    




    

      

        	1 Nome fictício.





        	2 No Céu tem Pão é o nome fictício da instituição pesquisada. Todos os nomes de participantes estão abreviados no corpo do trabalho ou foram trocados para preservar a integridade desses, assim como foram esclarecidos nos Termos de Consentimento assinados por eles e que aparecem nos Aspectos Éticos no corpo do trabalho.
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    DESENVOLVIMENTO E CIDADANIA




    Neste capítulo são discutidos os significados dos conceitos de desenvolvimento, assim como de cidadania, as (definições, conceituações) ao longo da história e a relação entre eles.




    2.1 Significado de desenvolvimento e (definições, conceituações) no percurso da História




    O conceito de desenvolvimento é múltiplo como: crescer, compor, progredir, elaborar e outros. Devido à amplitude de sua utilização, pode-se inseri-lo em vários contextos:




    [...] decorre da necessidade de classificá-lo em econômico, político, social ou cultural por razões metodológicas quanto ao tratamento de um desses sentidos particulares. O desenvolvimento, em termos conceituais, é a explicação de concepções ou ideais coletivamente partilhados durante o processo histórico-social (VIEIRA; SANTOS, 2012, p. 352).




    Para Santos (2003), o desenvolvimento pode ser discutido de várias maneiras, dependendo do contexto histórico mundial, nacional, regional e local.




    Nesse sentido, não há como deixar de pontuar a significância do Mercantilismo na história da humanidade, juntamente com a ideia de desenvolvimento, principalmente o econômico. É bem verdade que a economia das sociedades humanas vinha transformando-se e traçando linhas de evolução há bastante tempo, no entanto foi com o Mercantilismo e também com o Renascimento que a estagnação econômica do período feudal teve fim.




    No período feudal a estabilidade social (o senhor feudal, os nobres, o clero, vassalos ou servos) era tamanha que acabava por prejudicar o avanço da produção econômica, já que a preocupação da sociedade da época era a garantia de segurança em decorrência dos frequentes ataques de inimigos. A produção agrícola era de subsistência, pois a maior parte do que era produzido ficava para o senhor feudal e uma pequena parte para as famílias dos agricultores, portanto não havia comércio, mas sim trocas de mercadorias. A situação somente foi modificada pela mobilização trazida pelo Mercantilismo e pelo Renascimento. Assim, Portugal, Espanha e Inglaterra acumularam fortunas em metais preciosos – os dois primeiros países por meio da conquista de novas terras e o último com a prática do comércio exterior (SOUZA, 1997, p. 46).




    No final do século XIX, a Inglaterra já era a maior potência mundial, certamente em função do crescente processo de inovações tecnológicas, chamado de Revolução Industrial, que se iniciou em meados do século XVIII. Nas palavras de Souza (1997, p. 45), a Revolução Industrial:




    Foi o resultado de uma série de inovações tecnológicas introduzidas na produção industrial, na agricultura e nos transportes, que reduziram sistematicamente os custos médios e aumentaram a oferta, tanto de consumo, como de bens de capital, expandindo o nível de emprego no meio urbano.




    O desenvolvimento econômico, de acordo com o autor, tem origem em fontes teóricas e empíricas. A origem teórica estaria em autores como Adam Smith e Joseph Schumpeter, que tinham a ideia de que deveria haver total liberdade econômica para que a iniciativa privada pudesse se desenvolver, sem a intervenção do Estado. A livre concorrência entre os empresários regularia o mercado, provocando a queda de preços e as inovações tecnológicas necessárias para melhorar a qualidade dos produtos e aumentar o ritmo de produção. Assim, a origem empírica está ligada a problemáticas referentes ao desenvolvimento econômico, como a concentração de riqueza em minorias e a distribuição desigual da renda. As disparidades entre nações ricas e pobres estavam evidenciadas a partir do desenvolvimento econômico, da mesma forma que as desigualdades regionais foram salientadas mesmo dentro de países desenvolvidos.




    Esclarece Souza (1997, p. 17) que:




    Historicamente, sabe-se do grande avanço econômico ocorrido nos países geradores das inovações tecnológicas da Revolução Industrial. Com a Grande Depressão de 1930, no entanto, esses Estados precisaram intervir na economia a fim de reduzir o desemprego e ajustar as consequências sociais da crise, que foram notadas com maior intensidade nos assalariados e nas pequenas empresas. Reparou-se, a partir de então, que a estabilidade econômica era indispensável para a ocorrência de um desenvolvimento que beneficiasse a todos, assim como era indispensável que o crescimento acompanhasse as necessidades de cada país, de cada região e de cada classe social.




    Embora desde o final da década de 1930, com a aplicação da Contabilidade Nacional advinda da Teoria Keynesiana, os países já fossem classificados em ricos e pobres, foi após a Segunda Guerra Mundial, quando os Estados Unidos apontaram como a maior potência econômica do mundo, segundo Esteva (2000), a expressão países subdesenvolvidos- ficou consagrada. A expressão apareceu pela primeira vez no discurso de posse do presidente Truman, em 20 de janeiro de 1949, dando aos Estados Unidos o status de país desenvolvido. Aos países que não acompanharam o processo de crescimento econômico restou serem enquadrados como países subdesenvolvidos e mais recentemente em desenvolvimento.




    Da década de 1950 para cá, para Furtado (2001) o conceito de desenvolvimento passa a ter uma concepção ampla, que vai além do processo histórico do desenvolvimento econômico, levando em conta aspectos sociais, políticos e culturais.




    Para o estudioso, o desenvolvimento é mais do que o simples crescimento da economia ou acumulação de capital, porque além de representar o incremento da capacidade produtiva, implica também a irradiação do progresso para a maioria da sociedade, ou seja, ressalta que o conceito de desenvolvimento compreende a ideia de crescimento, superando-a. É bastante perceptível a tendência contemporânea de englobar ao conceito de crescimento econômico características de desenvolvimento humano, pois envolve mudanças qualitativas no modo de vida das pessoas e das instituições, ou seja, implica a promoção do bem-estar social, da liberdade, da cidadania e da integração nacional.




    Vendo por esse prisma, Sen (1999) conceitua desenvolvimento, interligando-o ao desejo de possuir aquilo que na percepção da vida de alguém seja valioso. A ideia é de que a riqueza é útil se proporciona aos indivíduos a possibilidade de serem livres para realizar as suas vontades, não sendo a riqueza, entretanto, a principal responsável pelo desenvolvimento.




    Nesse sentido, Sen (1999, p. 28) ressalta que:




    Uma concepção adequada de desenvolvimento deve ir muito além da acumulação de riqueza e do crescimento do Produto Nacional Bruto e de outras variáveis relacionadas à renda. Sem desconsiderar a importância do crescimento econômico, necessário se faz enxergar muito além dele.




    O que Sen (1999) pretende é mostrar que a qualidade da vida humana não deve ser medida pela riqueza das nações, mas pelas liberdades proporcionadas aos indivíduos. Liberdades políticas, facilidades econômicas, oportunidades sociais, garantia de segurança, respeito à cultura regional e local e transparência são exemplos de instituições que, na concepção do autor, agem de forma interligada e contribuem para o aumento da liberdade, a partir de um processo de construção de uma cidadania plena e participativa.




    Sen (1999) argumenta que a liberdade depende principalmente de outros determinantes vinculados ao desenvolvimento humano, como educação, saúde, direitos civis e participação política e social. Possibilita, assim, o alcance da liberdade global das pessoas, favorecendo a oportunidade de resultados positivos, de maneira livre.




    Destarte Sartre, filósofo existencialista, descreve liberdade como definidora do ser em sua realidade humana, entendendo por isso que o ser é o sujeito de sua própria história, mas ao mesmo tempo produtor da realidade social, assim como também é produto desta realidade.




    O ser que é o que é não poderia ser livre. A liberdade é precisamente o nada que por ter sido no âmago do homem pressiona a realidade humana a fazer-se, em vez de ser. Nós já vimos que para a realidade humana ser é escolher-se (...). Ela está inteiramente abandonada, sem nenhuma ajuda de nenhuma espécie, entregue a sua insustentável necessidade de se fazer ser até os mínimos detalhes. Assim, a liberdade não é um ser: ela é o ser do homem, ou melhor, seu nada de ser. (...) O homem não poderia ser ora livre e ora escravo: ou ele é inteiro e sempre livre ou não o é (SARTRE, 1997, p. 516).




    O homem, para o autor, deve ser por si livre, mas para tal tem de ser capaz de fazer escolha em toda sua amplitude mental, emocional, física e psíquica. Ser livre é ter de escolher em cada situação, que aponta um campo de possibilidades de ser para o sujeito, quer dizer, o homem tem o seu ser comprometido nessa escolha.




    Sartre (1997) esclarece que é livre aquele que pode realizar seus projetos. No entanto, é preciso distinguir entre o fim projetado e a realização desse fim; não basta criar algo para realizar; é preciso agir no mundo na direção dessa realização. O homem é aquele que faz e nesse fazer se faz. A sua ação compromete-o em determinada direção. Portanto, a liberdade não é somente dizer que se quer algo, mas fazê-lo acontecer.




    Pelo prisma apresentado, a liberdade é inerente ao ser humano, fruto de suas escolhas, mas somente se este for atuante e consciente dela, se assim não for, torna-se cativo e não livre. Na mesma perspectiva, para Sen, liberdade vincula-se a ter capacidade, sendo que capacidade é o conjunto de possibilidades reais de escolha que possuem os indivíduos.




    Sen (1999) enxerga a liberdade não somente enquanto a abertura estrutural do conjunto de leis e da economia para que cada indivíduo possa estabelecer suas escolhas, econômicas ou não. O autor funda a liberdade em uma visão de possibilidades reais de escolha, no sentido dos condicionantes e limites que permitem estabelecer tais preferências.




    A capacidade de uma pessoa consiste nas combinações alternativas de funcionamentos cuja realização é factível para ela. Portanto, a capacidade é um tipo de liberdade: a liberdade substantiva de realizar combinações alternativas de funcionamentos (ou, menos formalmente expresso, a liberdade para se ter estilos de vida diversos). (SEN. 1999. p 95)




    Para se ter desenvolvida as capacidades (saúde, educação, cultura e autoestima) devem ser garantidas, através de políticas públicas, os elementos que possibilitem aos indivíduos ampliarem seu conjunto de possibilidades reais. Assim como, amparar a elaboração das funcionalidades referentes ao auto-receito e à vida em comunidade (direitos civis com liberdade de participação e emancipação).




    Segundo Zambam (2012), Sen orienta que para se ter uma real possibilidade de políticas públicas norteadas para o exercício da liberdade, as leis devem ser justas e estarem apoiadas em valores morais e a liberdade é um dos constituintes desse valor. Não focalizando interesses particulares, mas contando com a participação da sociedade na constituição de tais leis.




    Assim, o valor moral tem em sua constituição: a ética, a liberdade, a participação, a justiça, a solidariedade, entre outros aspectos que fazem parte do desenvolvimento pleno e do processo de construção da cidadania.




    2.2 Cidadania na história da humanidade




    O conceito de cidadania se renova constantemente diante das transformações sociais, do contexto histórico vivenciado e principalmente diante da mudança de paradigmas ideológicos.




    O conceito contemporâneo de cidadania se estendeu em direção a uma perspectiva na qual cidadão não é apenas aquele que vota, mas aquela pessoa que tem meios para exercer o voto de forma consciente e participativa. Portanto, cidadania é a condição de acesso aos direitos sociais (educação, saúde, segurança, previdência) e econômicos (salário justo, emprego) que permite que o cidadão possa desenvolver todas as suas potencialidades, incluindo a de participar de forma ativa, organizada e consciente, da construção da vida coletiva no Estado democrático. (BONAVIDES; MIRANDA; AGRA, 2009 p. 07).




    O primeiro aparecimento (a primeira manifestação?) registrado a respeito de cidadania, visto por Pinsky (2003) ocorreu quando Moisés divulgou o ensinamento monoteísta (crença em um só Deus) e seus mandamentos ao povo hebreu, que era subjugado (sem direito de exercer sua cidadania) ao imperialismo egípcio. Moisés impõe uma relação ética aos seus seguidores, da mesma forma que estava comprometido com os problemas da exclusão social, da pobreza, da fome e da solidariedade. Este ensinamento levou o povo a buscar uma identidade nacional e a lutar por ela.




    Para Pinsky (2003), a construção do processo de cidadania na Grécia vincula-se às Cidades-estado, ou seja, o Estado se confundia com a comunidade por existirem várias cidades que compunham a nação, cada qual com sua autonomia política.
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